
CRIAÇÃO DOS SUÍNOS EM GRUPO - CONDIÇÕES GERAIS 

Para além dos requisitos específicos de bem-estar animal, aplicáveis 

às suiniculturas com sistemas de criação intensiva, há que ter em 

conta um conjunto de outas diretrizes, também elas obrigatórias mas 

de carácter mais generalista. As regras gerais relativas às inspeções, 

registos, controlo ambiental, infraestruturas, equipamentos, higiene e 

maneio dos animais, alimentação e abeberamento, mutilações e 

disposições específicas para as diferentes categorias de suínos, são 

igualmente importantes para a boa manutenção e criação dos suínos 

sendo obrigatório o cumprimento dos requisitos dispostos na 

legislação em vigor (Decreto-Lei 135/2003 e Decreto-Lei 48/2006). 

O não cumprimento é sancionatório. 

Muitos destes requisitos são obrigatórios desde 1993 (Diretiva 

91/630/CEE, do Conselho, de 19 de Novembro). Em 2005 passou a ser 

obrigatório manter os varrascos em parques com dimensões específicas e em 

2006 passou a ser proibida a utilização de amarras em porcas e marrãs.   

Resumo de Certos Requisitos   

 Inspeções   

Todos os animais criados em grupo ou em celas, assim como todo o 

equipamento indispensável à saúde e ao bem-estar dos animais devem ser 

inspecionados pelo menos uma vez por dia. 

 Registos 

Os registos de mortalidade e dos tratamentos medicamentosos são obrigatórios e devem estar 

presentes em cada exploração.    

Controlo Ambiental  

 A manutenção dos valores de temperatura, dos níveis de humidade e de gases adequados aos 

suínos é essencial ao bem-estar dos animais nos pavilhões/salas/parques.  

 

Iluminação e Ruído 

·Os suínos não devem ser mantidos permanentemente na obscuridade - devem poder ver 

outros animais.  

·A intensidade da luz deve ser de pelo menos 40 lux durante pelo menos 8 h/dia.  

Devem ser evitados ruídos constantes ou súbitos. Os níveis de ruído devem ser inferiores a 85 

Db (decibéis).    

Limpeza e Desinfeção 

 

·As instalações, compartimentos e equipamentos devem ser limpos e desinfetados a fim de 

prevenir contaminações . 

Alimentação e Abeberamento  

·Porcas e marrãs, prenhes e secas, devem receber 

quantidade suficiente de alimentos fibrosos e muito 

energéticos.  

. Todos os suínos devem ser alimentados pelo menos 

uma vez por dia, e ter acesso simultâneo aos alimentos 

com os outros animais do grupo..Todos os suínos com 

idade superior a 2 semanas têm que ter acesso 

permanente a água fresca de qualidade adequada.   

.Os equipamentos devem ser concebidos, construídos colocados e mantidos de modo a impedir 

contaminações dos alimentos ou da água de beber.    



Maneio 

Os suínos criados em grupo ou em celas devem ser inspecionados pelo menos uma vez por 

dia. 

. Os animais doentes e feridos devem ser isolados em 

locais adequados, com camas secas e confortáveis, 

e tratados.  

. Todos os suínos devem ter acesso permanente a 

uma quantidade suficiente de materiais para 

entretenimento. 

. Os leitões só devem ser separados das mães aos 28 

dias.  

. Na semana precedente ao parto, devem ser 

fornecidos, às porcas e marrãs materiais de 

nidificação em quantidade suficiente (ex.: palha)  

. Quando os parques dos varrascos forem utilizados 

para reprodução natural, devem ter no mínimo 10m
2 
de área sem obstáculos.  

 .Quando há sinais de lutas intensas entre os animais, devem ser alterados os sistemas de 

maneio ou as condições estruturais.   

Mutilações 

. Não devem ser realizadas por rotina. 

. A castração dos machos, o corte parcial de caudas e despontar de colmilhos nos leitões, 

devem ser efetuados por pessoa treinada e competente.   

. Após o 7º dia de vida, cortes de cauda e castrações só podem ser efetuadas por um médico 

veterinário, sob anestesia e seguida de analgesia prolongada. 

 

 

 

 


